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Imposto de Renda: produtores 
devem ficar atentos aos prazos

Escrituração do Livro Caixa Escritural e Digital devem ser entregues dentro do prazo

Tributo exige que brasileiros prestem conta de suas despesas e ganhos dos últimos 
12 meses

O produtor rural deve ficar aten-
to com as novas cobranças so-
bre o Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF 2020). O tributo 
é aplicado em todo o território 
nacional e exige que os brasilei-
ros prestem conta de suas des-
pesas e ganhos realizados nos 
últimos 12 meses. O registro 
acontece por meio do envio da 
declaração do IR que acontece-
rá entre os dias 2 de março e 28 
de abril.
É preciso que todos os contribuin-
tes comprovem o pagamento a Re-
ceita Federal dentro do prazo es-
tipulado, caso contrário ficam em 
situação de irregularidade com o 
governo federal. O valor que de-
verá ser declarado é referente 
aos meses de 2019, e do caixa de 

entrada e saída do trabalhador. O 
IRPF 2020 é destinado a grupos 
específicos.

Atividade rural
O resultado da exploração da ativi-
dade rural exercida pelas pessoas 
físicas é apurado mediante escritu-
ração do livro caixa, abrangendo as 
receitas, as despesas de custeio, 
os investimentos e demais valores 
que integram a atividade. 
Diante disso, o contribuinte deve 
comprovar a veracidade das re-
ceitas e despesas escrituradas, 
mediante a apresentação de do-
cumentação idônea. A ausência 
da escrituração do livro caixa pre-
vista na lei implica multa à razão 
de 20% da receita bruta do ano-
calendário. 

Escrituração
A escrituração consiste em assenta-
mentos de receitas, despesas de cus-
teio, investimentos e demais valores 
que integram o resultado da ativi-
dade rural no livro caixa. De acordo 
com a Instrução Normativa (IN) SRF 
nº 83, a escrituração deve ser reali-
zada até a data prevista de entrega 
da Declaração de Ajuste Anual.  
Quando a receita bruta total aufe-
rida no ano-calendário não exceder 

a R$ 56 mil, é permitida a apura-
ção mediante prova documental, 
dispensada a escrituração do livro 
caixa, encontrando-se o resulta-
do pela diferença entre o total das 
receitas e o das despesas/investi-
mentos. 
A entrega deste material deve 
ocorrer até o final do prazo para 
a Declaração do Imposto sobre a 
Renda da Pessoa Física do respec-
tivo ano-calendário.

Reprodução/Internet
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Femagri reunirá 120 expositores em Guaxupé
Apostando no cooperativismo, na tecnologia e na gestão, feira apresenta soluções sustentáveis para os cafeicultores 

A Femagri (Feira de Máquinas, Imple-
mentos e Insumos Agrícolas) chega 
este ano a sua 19ª edição trazendo 
muitas novidades para os produtores 
rurais. Promovido pela Cooxupé (Coo-
perativa Regional de Cafeicultores em 
Guaxupé), o evento terá entre os seus 
destaques a apresentação de soluções 
sustentáveis para os produtores de 
café, que serão expostas em uma área 
exclusiva no espaço Fazendinha.
Com o tema "Cooperativismo trazendo 
tecnologia, gestão e confiança à ca-
feicultura", a feira acontece entre os 
dias 12 e 14 de fevereiro, em Guaxupé 
(MG). A proposta é auxiliar os produ-
tores no processo de aprimoramento 
da gestão e do manejo de suas pro-
priedades visando gerar valor ao café 
produzido.
A Fazendinha – que tradicionalmente 
promove e difunde ações educativas, 
resultados de pesquisas e trabalhos de-
senvolvidos por instituições e universi-
dades – passou por uma reformulação 
para esta edição, trazendo novidades 
relacionadas ao manejo sustentável 
e práticas ecológicas. De acordo com 
Mário Ferraz de Araújo, gerente de De-
senvolvimento Técnico da Cooxupé, o 
espaço foi redistribuído para adequar 
as atrações, apresentando opções de 
manejo e práticas sustentáveis, técni-
cas de gestão para as lavouras de café 
e atrações como o jardim sensorial e a 
exposição de pequenos animais.
"Esse ano teremos uma área de geo-
processamento, que mostrará os re-

Negócios: Femagri movimentou R$ 135 milhões no ano passado

flexos do cenário meteorológico, in-
formações sobre técnicas e cuidados 
envolvendo o uso consciente de insu-
mos, adubação orgânica, controle bio-
lógico, manejo de plantas daninhas, 
entre outros", antecipa.
No campo do conhecimento técnico, a 
Fazendinha abrigará estandes de ins-
tituições parceiras como a Emater-MG 
(Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Estado de Minas Ge-
rais), Fundação Procafé e UFLA (Uni-
versidade Federal de Lavras).
Outra novidade envolve uma parceria 
com o Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas), 
que estará oferecendo orientações so-
bre a gestão da propriedade por meio 
do projeto Educampo, que utiliza uma 

plataforma para gerar informações es-
tratégicas, projeções, cenários e análi-
ses para o planejamento e tomada de 
decisões dos produtores.
"Além das novidades continuamos com 
os espaços demonstrativos como o jar-
dim sensorial e a exposição de peque-
nos animais que agradam bastante ao 
público", diz o gerente de Desenvolvi-
mento Técnico da Cooxupé.

Inovações para o campo
Nesta edição, a Femagri contará com 
cerca de 120 expositores, em uma área 
de 107 mil m² – sendo 36 mil m² co-
bertos –, que apresentarão as últimas 
tendências em tecnologia, inovações 
para o campo e insumos agrícolas.
De acordo com a organização do even-

to, a expectativa é buscar um resulta-
do que se iguale ou supere os resulta-
dos da última edição, que recebeu 33 
mil visitantes e movimentou R$ 135 
milhões em volume de negócios.
A estrutura do evento também facilita 
as negociações que contam com todo 
suporte no Centro de Negócios. Além 
das tradicionais linhas de crédito com 
instituições financeiras, o produtor 
cooperado da Cooxupé poderá fazer as 
compras por meio da "operação bar-
ter", que é disponibilizada pela coo-
perativa e permite que o cafeicultor 
efetue o pagamento utilizando o café 
como moeda de troca. Para isso, o va-
lor da saca é estipulado pela cotação 
do mercado no dia da transação.
A SMC (Specialty Coffees) – empresa 
da Cooxupé que atua no mercado de 
cafés especiais – estará presente com 
seu estande para receber o público in-
teressado em conhecer um pouco mais 
sobre essa linha diferenciada por meio 
de informações e degustação de cafés.
O Empório Cooxupé terá um espaço 
dedicado aos cooperados que dese-
jam levar souvenirs e produtos com 
a marca da cooperativa. A estrutura 
conta ainda com o Espaço Pecuária, 
que possui exposição de animais e a 
presença de estandes de empresas do 
setor. Já os familiares dos produtores 
cooperados terão espaços exclusivos 
como o Kids, que possui monitores e 
brinquedos para o lazer das crianças, e 
o Espaço Beleza, que oferece serviços 
de cabelo e maquiagem.

Divulgação/Femagria
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Com 505 m², nova agência será na rua Dr. João Batista Figueiredo Costa, 553

Atuais e futuros associados da 
agência Sicredi União PR/SP loca-
lizada na avenida Dr. Oscar Pira-
já Martins, em São João da Boa 
Vista, serão privilegiados com 
uma nova agência da instituição 
financeira cooperativa ainda no 
primeiro trimestre.
A nova agência terá 505 m², o do-
bro do tamanho da atual, e estará 
em um espaço moderno à esquina 
da rua Dr. João Batista Figueiredo 
Costa, 553, e avenida Dr. Durval 
Nicolau – a avenida Mantiqueira 
–, em um inédito empreendimen-
to comercial. Será uma exclusivi-
dade, pois é a primeira instituição 
financeira instalada na região.
A inauguração do novo prédio, 
prevista para os próximos me-
ses, deverá trazer mais confor-
to e comodidade aos associados 
da cooperativa. O local oferecerá 
um amplo estacionamento, com 
aproximadamente 100 vagas para 
veículos – ao lado da agência e no 
subsolo –, sala para reuniões com 
12 lugares, inclusive à disposição 
dos associados.

Associados Sicredi terão agência 
inédita em São João da Boa Vista

Novo prédio terá o dobro do tamanho do atual; inauguração será no primeiro trimestre

Ainda o espaço interno, além de 
sala de espera com dezenas de 
cadeiras e sofás confortáveis, ha-
verá nove mesas de atendimento, 
sendo seis para Pessoa Física (PF) 
e três para Pessoa Jurídica (PJ) – 
uma delas para assistente.
Todo o mobiliário interno estará 
à disposição dos associados, bem 
como dos colaboradores da agên-
cia – 14 no total – incluindo o 
gerente geral, Pascoal Estanislau 

Beraldo Neto, que possui cerca de 
27 anos de carreira, quase cin-
co deles atuando junto à Sicredi 
União PR/SP.
“Fiquei em Pinhal de setembro de 
2015 a agosto de 2016. Em se-
tembro de 2016, assumi a agên-
cia de São João no lugar do Vitor 
Pasquini, hoje responsável, em 
Maringá (PR), pelo setor Agro da 
cooperativa. Agora, é a primeira 
agência que vou inaugurar”, dis-
se.
O gerente falou da emoção que 
já sente por esta inauguração, 
pois o cooperativismo é um pro-
jeto em que acredita. “Conheci 
a cooperativa em 2015, quando 
entrei, e comecei a entender aos 
poucos o objetivo da cooperativa, 
o apoio à comunidade que, até 
então, eu não conhecia. Em toda 
minha carreira atuando em insti-
tuição financeira, não tinha essa 
proximidade com as pessoas”, 
completou.

Estratégia
Quanto à nova agência, o geren-
te Pascoal lembra que o sonho de 
uma nova agência já era antigo 
e, por uma questão estratégica, 
após a criação da agência Centro 
São João, a ideia de descentrali-

zar foi aventada por conta da pro-
ximidade da nova unidade com a 
agência da avenida Dr. Oscar Pi-
rajá Martins.
“Já tínhamos pensado de implan-
tar a agência no bairro DER, olha-
mos alguns pontos, mas nada de 
atrativo. Todavia, em meio à pro-
cura, já tinha ‘uma carta na man-
ga’ deste novo ponto para passar 
ao nosso diretor de expansão, 
o Constantino Junior. Em uma 
oportunidade, nosso presidente 
Wellington Ferreira perguntou so-
bre um possível espaço e demos 
a ideia dessa região. Certa vez, 
ele estava na cidade – geralmen-
te se hospeda em um hotel nas 
proximidades -, passou em fren-
te ao imóvel, gostou, ligou para o 
Constantino e falou a respeito do 
ponto; e é um ponto que já tínha-
mos indicado. Então, coincidiram 
as ideias e houve a negociação”, 
afirmou.

Região nobre
A região da avenida Dr. Durval 
Nicolau é nobre, em franca ex-
pansão, com diversos estabele-
cimentos comerciais circundados 
por milhares de imóveis residen-
ciais, além de inúmeros empreen-
dimentos imobiliários em desen-
volvimento. “No entanto, não há 
nenhuma instituição financeira 
para atender esse público. É um 
circuito comercial e o desenvolvi-
mento tem chegado rapidamente. 
Ou seja, pensando nessa logís-
tica, agregada às possibilidades 
ofertadas pelo ponto comercial 
escolhido, como o amplo estacio-
namento, algo que ficamos des-
providos na agência, sabemos 
que, além de toda nossa carta de 
produtos e serviços, vamos ofere-
cer o que há de melhor aos nos-
sos atuais e futuros associados – 
comodidade e bom atendimento”, 
completou.

Divulgação/Engenho da Notícia
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Antônio Geraldo Margoto investe no cultivo de pitaia
Com ajuda dos familiares, agricultor de Vargem Grande do Sul transformou hobby em complemento de renda

Fruta exótica, saborosa e muito 
atraente, as qualidades da pitaia – 
ou pitaya – são gigantescas para 
saúde e, por isso, se tornou uma 
nova moda das dietas. Em Vargem 
Grande do Sul, o agricultor Antô-
nio Geraldo Margoto, 83 anos, é 
conhecido pela sua plantação no 
Sítio Perobeiras. 
Tudo começou como um hobby. Há 
cerca de seis anos, ele conheceu o 
fruto através de um amigo do Rio 
Grande do Sul, que lhe deu umas 
mudas. Como sempre gostou de 
plantar, ele começou a cultivar e 
rapidamente foi tomando gosto 

por esta fruta exótica que faz parte 
da família dos cactos.
Hoje, o produtor rural tem uma 
área de seu sítio destinada exclu-
sivamente a pitaia e orgulha-se da 
exuberante plantação existente no 
local. As plantas recebem um cui-
dado todo especial, com uma boa 
adubação e o uso mínimo de agro-
tóxicos. “Eu uso quase nada ou, se 
possível, nada de agrotóxico. Pre-
firo não usar, pois gosto da produ-
ção natural”, relata o produtor.

Vendas
A colheita é feita manualmente, 

tudo com muita dedicação. De 
acordo com Antônio, os frutos são 
comercializados por sua filha, que 
possui um salão de beleza na Vila 
Polar. Inicialmente ela oferecia as 
frutas somente para alguns clien-
tes e, atualmente, muitas pessoas 
já lhe procuram para fazer enco-
mendas. Desta forma, o que co-
meçou como um hobby, acabou se 
tornando um complemento de ren-
da para a família do produtor rural.

A fruta
Existem três variedades de pitaia, 
todas com a pele folhosa: Hylo-

cereus polyrhizus (vermelha por 
dentro com pele rosa), Hylocereus 
megalanthus (branca por dentro 
com pele amarela) e Hylocereus 
undatus (branca por dentro com 
pele rosa).
O fruto pode pesar entre 50-1000 
gramas e seu interior – que é inge-
rido cru – é doce e tem alto nível 
de calorias. Da fruta se faz suco 
ou vinho; as flores podem ser in-
geridas ou usadas para fazer chá. 
As sementes se assemelham às do 
gergelim e se encontram dispersas 
no fruto cárneo.

Antônio Geraldo Margoto exibe sua produção

Jornal do Produtor

Antônio e seus familiares no Sítio Perobeiras
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Fonte inesgotável de nutrientes para o organismo
Também conhecida como “fruta do dragão”, pitaia oferece benefícios a saúde

Originária da América Central, a 
pitaia também chamada de “fru-
ta do dragão”, uma vez que seus 
gomos são duros e se parecem 
com escamas. Sua florada ocorre 
durante o período noturno, o que 
também lhe rendeu o apelido de 
“flor da noite”. 
Com sua cor forte e sabor adoci-
cado, a pitaia é uma fonte inesgo-
tável de nutrientes para o orga-
nismo, ajudando a torná-lo mais 
saudável e nutrido. Segundo nu-
tricionistas, a fruta também é uma 
boa fonte de substâncias benéficas 
e importantes que proporcionam o 
bem-estar. Confira alguns dos be-

Antônio tem cuidado especial desde o cultivo até a colheita das frutas Alimento saudável: pitaia é rica em fibras alimentares

nefícios da pitaia para sua saúde:

1 - Ajuda no processo digestivo: 
Por ser rica em fibras alimenta-
res, o consumo da pitaia favorece 
o trânsito intestinal, proporciona 
saciedade e diminui a propensão 
da constipação. As fibras ainda são 
responsáveis por prevenirem as 
doenças cardiovasculares e deixar 
o nosso coração saudável.

2 - Favorece o emagrecimento sau-
dável: Além de ser extremamente 
saborosa, a pitaia possui um bai-
xo teor calórico, podendo ser con-
sumida sem peso na consciência, 

Jornal do Produtor

principalmente pelas pessoas que 
desejam perder os indesejáveis 
quilinhos.

3 - Fortalece o sistema imunológi-
co: Fonte de vitamina C, o consu-
mo da pitaia ajuda a deixar nos-
so organismo mais saudável, livre 
de gripes e resfriados. Além disso, 
impulsiona o sistema de defesa do 
nosso corpo, impedindo as ações 
dos radicais livres e diminuindo os 
riscos de doenças como câncer, por 
exemplo.

4 - Previne o diabetes: As fibras 
alimentares encontradas na com-

posição da fruta ajudam no contro-
le dos níveis de açúcar na corrente 
sanguínea, reduzindo os riscos de 
diabetes. Outro destaque é que, 
após o consumo de alimentos de 
alto índice glicêmico, a pitaia pre-
vine os picos de açúcar no sangue.

5 - Combate a anemia: Rica em 
ferro, o consumo regular da pitaia 
pode ajudar na prevenção da ane-
mia. O mineral é fundamental para 
o bem-estar do nosso corpo, pois 
atua na síntese das células verme-
lhas do sangue e no transporte de 
oxigênio para todas as células.
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Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural 
Sustentável é criado em Poços de Caldas

Iniciativa visa destinar recursos para ações e programas voltados para o incremento da atividade rural

O município de Poços de Caldas passou a 
contar com o Fundo Municipal de Desen-
volvimento Rural Sustentável (FMDRS), 
aprovado pela Câmara e sancionado pelo 
prefeito Sérgio Azevedo no dia 30 de de-
zembro de 2019. Esta iniciativa objetiva 
destinar recursos oriundos de serviços 
como o Centro de Abastecimento (Ceasa), 
as feiras livres e a inspeção municipal, por 
exemplo, a ações e programas voltados 
para o incremento da atividade rural.
Com a publicação da Lei 9.376, que tam-
bém modificou a legislação que rege o 
Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (Condras), será possí-
vel planejar o atendimento de demandas 
prioritárias para o setor. O fundo prevê a 
aplicação de 30% dos recursos obtidos 
com a utilização de máquinas agrícolas, 
aluguel de boxes do Ceasa, mensalidades 
das feiras livres, licenças de produtos de 
origem animal do Serviço de Inspeção 
Municipal, entre outras fontes de receitas, 
no financiamento de programas e projetos 
de assistência ao desenvolvimento rural e 
agrícola, aquisição de material permanen-
te, de consumo e insumos e no desen-
volvimento de programas de capacitação 
e aperfeiçoamento de recursos humanos 
na área de assistência rural, por exemplo. 
Tomando como base o total arrecadado 
em 2019, o valor anual do fundo deve fi-
car em torno de R$ 200 mil.

“Essa é uma conquista histórica para a 
zona rural de Poços de Caldas, fruto do 
trabalho coletivo que contou com a par-
ticipação do Executivo, do Condras, das 
diversas associações ligadas à área rural 
e do Legislativo, responsável pela apro-
vação do Fundo”, destaca o vice-prefeito 
Flávio Faria, que é titular da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho.

Repercussão positiva
O FMDRS é um instrumento de captação 

e aplicação de recursos, com a finalidade 
de proporcionar apoio e suporte financei-
ro para a realização das ações previstas 
no Plano Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável. “O Condras vinha dis-
cutindo a criação do fundo há anos, mas 
não conseguia aprovação. Agora, vamos 
poder destinar parte dos recursos gera-
dos pelos nossos próprios serviços para a 
melhoria e incremento da atividade rural. 
Sem dúvida, é um grande marco para o 
setor”, avalia a coordenadora da Divisão 
de Fomento Agropecuário da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho, Vanessa Barzagli.
O presidente da Associação Comuni-
tária Rural da Região do Souza Lima 
(Assolima), Luiz Carlos Zanetti, ressal-
ta que os recursos do fundo poderão 
ser utilizados em ações como limpeza 
de cacimbas e aquisição de maquiná-
rio agrícola, por exemplo. “Esse fundo 
é muito importante para a zona rural 
e todos os projetos envolvidos nesse 
setor. A Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico e Trabalho tem um papel 
muito relevante nisso e está conduzindo 
bem esse trabalho. Por isso, eu acredito 
que vai dar certo”, diz. A Assolima con-
ta hoje com 42 produtores de hortifrúti, 
com grande destaque no Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) e Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e também integra o Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Rural 
Sustentável.
O presidente da recém-criada Associa-
ção de Produtores Hortifrutigranjeiros 
do Centro de Abastecimento (Ceasa) de 
Poços de Caldas, Aures da Silva Parolin, 
também comemora a criação do fundo. 
“É um grande avanço para o Ceasa, que 
precisa de melhorias na estrutura. O fun-
do vai atender as principais necessidades 
do setor e espero que o Ceasa seja con-
templado”, afirma.

Encontro: vice-prefeito Flávio Faria e a coordenadora Vanessa Barzagli receberam 
Aures da Silva Parolin e Luiz Carlos Zanetti, presidentes de associações ligadas a 
produção rural

Divulgação/Prefeitura de Poços de Caldas

Venha tomar um café com a gente e converse com nosso gerente especialista AGRO.
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Agrishow 2020: primeiro 
lote de ingressos já está à venda

Com valor especial, os convites deste lote serão comercializados por tempo limitado 

A Agrishow 2020 – 27ª Feira In-
ternacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação – iniciou as vendas do pri-
meiro lote de ingressos em seu site 
oficial. Para adquirir o ingresso, 
basta acessar a página e seguir as 
instruções para a compra online. A 
feira será promovida entre dias 27 
de abril e 1º de maio, na rodovia 
Antônio Duarte Nogueira, Km 321, 
em Ribeirão Preto.  
Este lote possui diversos benefí-
cios, incluindo o valor especial, 
de R$ 45,00 (inteira) e R$ 22,50 
(meia-entrada). Na bilheteria lo-
cal, os preços dos ingressos se-
rão de R$ 60,00 (inteira) e R$ 
30,00 (meia). Outras vantagens 
desse lote são a maior comodi-
dade de pagamento, via cartão 
de crédito, e acesso facilitado na 
entrada do evento pela aquisição 
antecipada do ingresso. Por ser 
especial, ele será comercializado 
por tempo limitado. O segundo 
lote, com preço reajustado, es-
tará disponível a partir de 28 de 
fevereiro.

Agrishow reunirá mais de 800 marcas expositoras nacionais e internacionais este ano

A feira
Reconhecida como a maior feira do 
setor, por movimentar e envolver 
todo o agronegócio nacional, a 27ª 
Agrishow reunirá mais de 800 mar-
cas expositoras nacionais e inter-
nacionais, que irão apresentar aos 

profissionais e produtores de todas 
as regiões brasileiras e do mundo 
as mais inovadoras máquinas e 
tecnologias do setor, lançamentos 
exclusivos e principais tendências 
do agronegócio em 2020.  
Nesta edição, a expectativa da or-
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ganização é receber nos cinco dias 
de feira mais de 150 mil visitan-
tes em uma área total de 520.000 
m². Entre as principais atrações da 
Agrishow 2020 estão confirmadas 
a Arena do Conhecimento, para o 
debate dos principais temas liga-
dos ao agro, e a Arena de Demons-
trações de Campo, com a curadoria 
da Coopercitrus, que apresentará 
plantio e tratos de hortifrúti.  

Organização
A Agrishow é uma iniciativa das 
principais entidades do agronegó-
cio no país: Associação Brasileira 
do Agronegócio (Abag), Associa-
ção Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abimaq), 
Associação Nacional para Difusão 
de Adubos (Anda), Federação da 
Agricultura e da Pecuária do Es-
tado de São Paulo (Faesp) e So-
ciedade Rural Brasileira (SRB). O 
evento é organizado pela Informa 
Markets, principal promotora de 
feiras de negócios no Brasil e no 
mundo.
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Em 2019 a citricultura gerou 
um total de 48.196 admissões, 
o que representa 26,17% das 
vagas geradas no Estado de 
São Paulo (184,1 mil) e 7,48% 
do total brasileiro (644 mil). Os 
dados são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) da Secretaria do Traba-
lho, vinculada ao Ministério da 
Economia, e mostram um cres-
cimento de 9,46% em relação 
a 2018, quando foram geradas 
44.031 admissões na citricultu-
ra.
Os campeões em contrata-
ção foram Bebedouro (6.545), 
Mogi Guaçu (6.034), Botuca-
tu (5.793), Colômbia (5.240) e 
Santa Cruz do Rio Pardo (4.582), 
sendo que todos os municípios 
estão localizados no Estado de 
São Paulo. De acordo com o di-
retor-executivo da CitrusBR, 
Ibiapaba Netto, o Triângulo Mi-
neiro é responsável por apenas 
mil destas novas vagas de em-

Citricultura gerou mais de 48 mil novas 
vagas de emprego em 2019

Segundo dados do Caged, o número refere-se aos empregos gerados 
ao longo do cinturão citrícola de São Paulo e Triângulo Mineiro

prego. "A citricultura é uma boa 
representação da importância 
do agronegócio paulista para a 
geração de renda e desenvolvi-
mento. Mais que um emprego, 
se trata de um bom emprego, 

com todas as proteções legais e 
em regiões carentes de oportu-
nidades", afirmou ele.
Com uma produção de 385 mi-
lhões de caixas de laranja colhi-
das em 2019, a safra acontece 
num período relativamente lon-
go, entre oito a nove meses do 
ano, podendo chegar a 10 meses 
em algumas ocasiões. Toda a co-
lheita é feita de forma manual, 
o que significa que cerca de 96 
bilhões de laranjas foram colhi-
das por mãos humanas durante 
o período.
Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo, Gustavo Junquei-
ra, destaca que o Brasil é dis-
parado o maior produtor e ex-
portador de suco de laranja no 
mundo, responsável por 61% 
da produção global, sendo São 
Paulo determinante no alcance 
desses resultados. “Nosso Esta-
do produz 80% de todo o suco 
de laranja disponível no país, 
por isso, 3 a cada 5 copos con-

Divulgação/SAA

sumidos no mundo foram pro-
duzidos em território paulista. 
Esses dados são expressivos, 
mas com tecnologia de ponta 
podemos crescer ainda mais”, 
afirmou ele.

Centro de Citricultura 
A pasta possui o Centro de Ci-
tricultura ”Sylvio Moreira”, lo-
calizado em Cordeirópolis, no 
interior paulista. O centro foi 
fundado em 1928 com função 
específica de desenvolver ex-
perimentação sobre a cultura 
dos citros.  Ao longo de seus 
91 anos de existência tornou-
se ponto de referência da pes-
quisa citrícola brasileira, con-
tribuindo decisivamente para 
a solução de problemas que 
ameaçaram e ameaçam a ci-
tricultura. Mantém uma das 
maiores coleções de citros e 
gêneros afins, perfazendo mais 
de 3.000 introduções, distri-
buídas entre todas as espécies 
e parentes de citros.

Produção: 385 milhões de caixas de laranja foram colhidas em 2019
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São Paulo registrou novo recorde de 
vacinação contra a brucelose

Coordenadoria de Defesa Agropecuária contabilizou 803.626 fêmeas bovídeas vacinadas em todo o território paulista

Vacinação contra a brucelose é fundamental para proteger o rebanho

Com 95,27% de fêmeas bovídeas – 
bovinas e bubalinas –, com idade en-
tre três a oito meses, vacinadas con-
tra a brucelose em 2019, o Estado 
de São Paulo registrou novo recorde, 
superando o índice do ano anterior 
que foi de 94,23%.
Do total de 843.168 fêmeas existen-
tes em território paulista, 803.626 
foram vacinadas. Em relação ao ano 
anterior houve redução no número 
de fêmeas na faixa etária de vacina-
ção obrigatória – em 2018 foi regis-
trado um total de 887.357 fêmeas. 
Os dados são do sistema informa-
tizado Gestão de Defesa Animal e 
Vegetal (Gedave), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento e ação 
coordenada pela Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária.

Imunização
A vacinação contra a brucelose é 
obrigatória no Estado desde 2002 
e é feita uma única vez na vida das 
fêmeas bovinas ou bubalinas, com 
idade entre três a oito meses. O cria-
dor tem-se mostrado consciente da 
importância de manter seus animais 
vacinados e, no caso da brucelose, é 
uma decisão fundamental para pro-
teger as fêmeas bovídeas durante 
toda a vida evitando descarte de ani-

mal e prejuízo econômico.
“O Estado vem a cada ano melho-
rando o desempenho da vacinação 
e proteção do rebanho, com a cons-
cientização do criador e a mobiliza-
ção de uma equipe de profissionais 
médicos veterinários e laboratórios 
que são habilitados e auditados pela 
Defesa” disse o médico veterinário 
da Secretaria, Klaus Saldanha Hell-
wig, que junto à Defesa Agropecuá-
ria responde pelo Programa Estadual 
de Controle e Erradicação da Bruce-
lose e da Tuberculose (PECEBT)
A vacinação precisa ser realizada por 
um profissional médico veterinário 
por ser uma vacina viva, podendo 
infectar o manipulador. Esse profis-
sional além de garantir a correta apli-
cação e cuidados de manipulação, 
fornece o atestado de vacinação ao 
produtor.

Números
Durante o segundo semestre de 
2019 estavam aptos a receber a va-
cinação contra a brucelose, 374.169 
fêmeas bovídeas. A cobertura vacinal 
foi de 94,93%. O sistema recebeu a 
declaração de 39.091 propriedades 
representando 91,04% do total de 
propriedades com fêmeas bovídeas 
com idade entre três a oito meses.

Multa
Os criadores que deixaram de vaci-
nar, ou deixaram de informar, foram 
notificados pelo órgão oficial de De-
fesa Agropecuária. A autuação pelo 
descumprimento da legislação é de 
5 Ufesps por cabeça por deixar de 
vacinar e 3 Ufesps por cabeça por 
deixar de comunicar. O valor da Uni-
dade Fiscal do Estado de São Paulo 
(Ufesp) para 2020 é de 27,61 reais.

A doença
A brucelose é uma zoonose infec-
to-contagiosa causada pela bacté-
ria Brucella abortus. A doença pode 
causar diversos males nos bovinos 
infectados, como aborto; nascimen-
to de bezerros fracos; retenção de 
placenta; repetição de cio e descar-
gas uterinas com grande eliminação 
da bactéria, além de inflamação nos 
testículos.

Reprodução/Internet
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Prefeitura de Águas da Prata orienta produtores 
sobre entrega da Dipam

Os produtores rurais de Águas da Prata têm até o dia 31 de março para 
entregar a Declaração para o Índice de Participação dos Municípios (DI-
PAM), exceto em caso de encerramento de atividades, conforme deter-
mina a Secretaria Estadual da Fazenda. O produtor deve comparecer ao 
Secretaria do Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento da Prefeitura 
de Águas da Prata, situada na Avenida Washington Luiz, nº 485, para 
apresentar os talões de notas fiscais referentes ao exercício de 2019. O 
atendimento é de segunda a sexta-feira, das 8h às 16hs30. Essa decla-
ração é um dos componentes utilizados para o cálculo do Índice de Parti-
cipação dos Municípios (IPM) na repartição da receita tributária do ICMS. 
Por meio da entrega da DIPAM, o município pode aumentar a participação 
na arrecadação de ICMS e investir em educação, saúde e infraestrutura, 
proporcionando mais benefícios à população. Vale destacar que a entrega 
dos talões de notas fiscais para o preenchimento da DIPAM não gera qual-
quer tipo de recolhimento de tributo, e ainda faz com que o produtor rural 
contribua com o município sem qualquer ônus. Mais informações podem 
ser obtidas por meio do telefone (19) 3642 1021 ramal 210.

Começam os preparativos para a 47ª Eapic 
A organização da 47ª Eapic (Exposição Agropecuária, Industrial e Comercial 
de São João da Boa Vista) acaba de revelar a data da festa deste ano: a 
exposição vai ocorrer de 3 a 12 de julho. Um dos eventos mais esperados 
de toda a região, a exposição sempre traz ao público as principais atrações 
do cenário musical do Brasil. E, como já tem sido tradição nos últimos anos, 
a organização da Eapic lança uma enquete para que o público opine sobre 
quais shows desejaria assistir na edição deste ano. “Mais uma vez lançamos 
a enquete, pois ela tem nos ajudado demais a escolher as atrações. Tudo que 
a enquete aponta, ou pelo menos boa parte dela, se reflete na quantidade de 
público nos shows. E buscamos, dentro das nossas realidades e datas dispo-
níveis, contratar os artistas que o público deseja. Tem dado certo”, ressaltou 
Jairo Hamilton Domingues, presidente da Eapic. A votação foi realizada até 
o início de fevereiro através do site oficial da festa www.eapic.com. br. Cada 
pessoa teve o direito de participar uma vez da enquete, escolhendo três 
opções da lista disponibilizada pela organização, com os mais diversos esti-
los musicais. Após o encerramento da enquete, a organização divulgará os 
resultados e quais shows serão contratados em breve. 
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Luiz Carlos Aceti Junior ¹
Maria Flavia Curtolo Reis ² 
Lucas Reis Aceti ³

Não existe vida na Terra sem água. 
A partir desta premissa pode-se per-
ceber a importância da água na vida 
dos seres humanos, animais e plan-
tas. No Brasil, o legislador brasileiro 
se preocupou em redigir que a água 
é um bem de uso comum do povo.
Somos constituídos de mais de 60% 
de água e nosso corpo sobrevive sem 
ela somente cerca de 5 a 7 dias, de-
pendendo de cada pessoa. A agricul-
tura utiliza cerca de 70% da água con-
sumida, a indústria precisa de água 
nos seus processos. E mesmo assim 
a humanidade ainda utiliza esse bem 
essencial de forma irresponsável.
Em 1992, na Segunda Conferência 
da ONU, a Rio 92, surgiu a Declara-
ção Universal dos Direitos da Água, 
composta de 10 princípios funda-
mentais, dentre os quais o de que a 
Água é um dos direitos fundamentais 
do ser humano. Ainda há muito a ser 
feito e a ONU estabeleceu as seguin-
tes metas até 2030:
•Disponibilizar o acesso da água a 
todos de forma equitativa e segura;
•Oportunizar a todos o saneamento 
e higiene de modo a eliminar a de-
fecação a céu aberto. (Dado da ONU 
aponta que ainda hoje há cerca de 
2,5 bilhões de pessoas sem acesso 
a serviços de saneamento básico, 
como banheiros ou latrinas. Difícil 
imaginar que em 2019 ainda há pes-
soas que estão sujeitas a situações 
como esta.);
•Aumentar o tratamento adequado 
da água e seu reuso, bem como re-
duzir a poluição causada por lança-
mento de produtos químicos, mate-
riais perigosos;
•Aumentar a eficiência no uso da 
água, na indústria, agricultura, nos 
lares etc.
•Implementar gestão integrada dos 
recursos hídricos;
•Ampliar a cooperação internacional 
e a capacitação dos países em desen-
volvimento nas questões relativas a 
saneamento, tratamento efluentes, 
tecnologias de reuso, dessalinização 

Água Potável e Saneamento
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todas e todos

etc., contando com o apoio das co-
munidades locais.
E até 2020 proteger e restaurar ecos-
sistemas relacionados com a água, 
incluindo montanhas, florestas, zo-
nas úmidas, rios, aquíferos e lagos.
Cerca de 5.000 crianças morrem dia-
riamente no planeta em decorrência 
de doenças evitáveis relacionadas à 
água e saneamento. É um dado as-
sustador.
Dados divulgados no site www.trata-
brasil.org.br mostram a situação do 
Brasil com relação ao saneamento 
básico: 83,5% dos brasileiros pos-
suem água tratada em suas casas. 
Isso significa que quase 35 milhões 
de brasileiros ainda não dispõem 
deste serviço e 1 em cada 7 mulhe-
res não tem acesso à água; 52,36% 
possuem acesso à coleta de esgoto o 
que equivale a quase 100 milhões de 
pessoas desprovidas de tratamento 
de esgoto.
Os reflexos da carência de sanea-
mento se mostram nos índices de 
internação por infecção hospitalar, 
nos custos suportados pelo SUS por 
paciente para tratamentos dessas 
pessoas, nos prejuízos causados pe-
los afastamentos do trabalho tanto 
para o empregador como para o em-
pregado. O site também aponta que 
para cada real investido em sanea-
mento há uma economia de 4 reais 
na saúde.
Tratar a água, disponibilizá-la a toda 

a população, prover as moradias 
com redes de esgoto e coleta de lixo 
são medidas extremamente impor-
tantes. Mas não é só: dados do SNIS 
(Sistema Nacional de Informações 
sobre Saneamento) 2017 apontam 
que 38,3% da água tratada se per-
de na distribuição (para se ter uma 
ideia, na cidade de Tóquio, no Japão, 
há um desperdício de 2%.). E o des-
perdício não é somente da água. A 
gestão ineficiente dos recursos hídri-
cos também gera prejuízos financei-
ros ao cidadão que acaba pagando 
mais por um serviço de baixa qua-
lidade.
Conscientizar a população sobre a 
importância de se usar bem a água e 
evitar desperdícios também deve ser 
meta do Estado, pois as pessoas par-
ticipam efetivamente quando perce-
bem os benefícios daquilo que lhe é 
proposto.
O Brasil possui uma legislação am-
biental bastante rigorosa e atual e no 
que concerne aos recursos hídricos 
as principais leis são a Lei 6.931/81 
que Instituiu a Política Nacional de 
Meio Ambiente, a Lei 9433/97 que 
instituiu a Política Nacional de Recur-
sos Hídricos, a Lei 9984/2000 que 
criou a ANA - Agencia Nacional de 
Águas, e a Lei 9.605/98 conhecida 
como a Lei de Crimes Ambientais.
De modo simplificado, a primeira e 
a segunda conjuntamente objetivam 
assegurar à atual e às futuras gera-

ções a disponibilidade de água em 
quantidade e qualidade adequadas 
e a sua utilização racional, ou seja, 
sem desperdícios, sem poluição. Já 
a terceira visa à implementação e 
coordenação da Política Nacional dos 
Recursos Hídricos e para isso esta-
belece as diretrizes gerais, os ins-
trumentos, etc. E a última prevê pu-
nição administrativa e criminal para 
quem poluir, ou mesmo utilizar do 
respectivo recurso natural sem auto-
rização prévia. 
Um exemplo de como a legislação 
aparece na vida do cidadão é a se-
guinte: o agricultor que deseja cap-
tar água do rio para usar em sua 
propriedade, precisa de autorização, 
chamada de Outorga. Esse docu-
mento estabelece a quantidade de 
água que poderá ser utilizada sem 
que comprometa a vazão do rio, os 
demais vizinhos, a população do en-
torno e o meio ambiente. A mesma 
exigência da outorga se faz presen-
te para cavar um poço e para captar 
água do mesmo.
Água é o recurso natural que man-
tem a vida no planeta!
¹Advogado. Pós-graduado em Direito 
de Empresas. Especializado em Di-
reito Ambiental, Direito Empresarial 
Ambiental, Direito Agrário Ambiental, 
Direito Ambiental do Trabalho, Direito 
Minerário, Direito Sanitário, Direito de 
Energia, Direito em Defesa Agrope-
cuária, e respectivas áreas afins. Mes-
trado em Direito Internacional com 
ênfase em direito ambiental e direitos 
humanos. Professor de pós-gradua-
ção em direito e legislação ambiental 
de várias instituições de ensino. Pa-
lestrante. Parecerista. Consultor de 
empresas na área jurídico ambiental. 
Escritor de livros e artigos jurídicos em 
direito empresarial e direito ambiental. 
Consultor de portal www.mercadoam-
biental.com.br . Diretor da Aceti Advo-
cacia www.aceti.com.br 
²Advogada. Pós-graduada em Direi-
to de Empresas. Especializada em 
Direito Empresarial. Integrante da 
Aceti Advocacia www.aceti.com.br
³Graduando em direito pela UNI-
FEOB. Estagiário da Aceti Advocacia 
www.aceti.com.br
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A Prefeitura de Casa Branca pros-
segue com a remoção dos exem-
plares de murtas do perímetro 
urbano da cidade. Este tipo de 
árvore hospeda o psilídeo, que é 
o inseto que transmite a bactéria 
causadora do greening, doença 
que ataca os pomares de laranja 
e causa queda na produção.
Neste início de ano, a adminis-
tração retirou as árvores da 
praça em frente à Escola Técni-
ca Industrial. De acordo com a 
prefeitura, o espaço faz parte do 
Programa Adote uma Praça, que 
foi criado para que empresários 
possam adotar áreas públicas 
como praças, canteiros e afins. O 
primeiro Termo de Parceria para 
o desenvolvimento do projeto 
foi assinado com a instituição de 
ensino, que já está cuidando do 
local. 
Vale destacar que este projeto 
também permite que empresas 
possam cuidar da conservação 
de áreas públicas do município 
com serviços de manutenção e 
execução de melhorias urbanas, 
ambientais e paisagísticas. Ca-
berá à Prefeitura a responsabi-
lidade de gerenciar o programa, 

Greening: Casa Branca remove murtas
Árvore hospeda o psilídeo, que é o inseto que transmite a bactéria causadora da doença

como também, acompanhar o 
desenvolvimento da execução, 
além de disponibilizar as áreas 
públicas para a adoção e ofere-
cer suporte técnico e paisagístico 
ao adotante.

Substituição
Segundo informações divulgadas 

pela Prefeitura de Casa Branca, 
aproximadamente 2 mil exem-
plares de murta serão removidos 
e substituídos por outras varie-
dades ornamentais e frutíferas. 
Ao todo, já foram plantadas mais 
de 400 árvores em toda a cidade. 
De acordo com o Departamento 
de Agricultura e Meio Ambiente, 

o município tem uma lei proibin-
do o plantio de murta e a união 
da administração municipal com 
o setor produtivo de laranja tem 
sido essencial para a substituição 
da espécie.

O greening
Também chamado de huan-
glongbing (HBL), o greening, é 
uma doença de difícil controle. 
O agente causal é uma bacté-
ria com crescimento limitado ao 
floema (vasos que distribuem a 
seiva elaborada), chamada pro-
visoriamente Candidatus Liberi-
bacter spp. Antes da constatação 
no Brasil, existiam duas formas 
de bactérias causadoras do gree-
ning: Candidatus Liberibacter 
africanus, associado à forma 
africana da doença, e Candidatus 
Liberibacter asiaticus associada 
à forma asiática.
Quando uma árvore é infectada, 
o greening deixa as folhas ama-
reladas onde podem ser observa-
das manchas irregulares. Ocor-
rem também malformações nos 
frutos e é necessário arrancar 
a árvore para não contaminar o 
pomar inteiro. 

Exemplares de murtas foram substituídos em praça próxima a Escola Técnica Industrial
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